A CAÇADA NA FAMÍLIA JUNQUEIRA

Texto desenvolvido por Rubens Junqueira de Andrade Filho em 1981, um dos descendentes do Patriarca que habitaram as terras da Fazenda do Favacho.

“(...) Ninguém sabe ao certo como foi que começaram as caçadas na Família Junqueira; supõe-se, porém, que naquele tempo não haviam cidades e não havia também como se divertir, por isto foi despertada a idéia e com isto começaram as caçadas.

O primeiro Junqueira a ficar famoso por sua loucura pela caçada foi Francisco Marcolino Diniz Junqueira (‘Capitão Chico’), nascido a 7 de Outubro de 1829 e falecido a 15 de Março de 1887.  Com a mudança de seu pai de Minas Gerais para São Paulo, veio a se estabelecer na Fazenda Invernada, entre Jaboticabal e Barretos.  Era ele um caçador famoso pela sua bela matilha (na época todos nacionais pois só mais tarde, ou melhor, muito mais tarde, por volta de 1940, é que o Sr. Olimpio de Souza Andrade importou dos EUA os três primeiros exemplares da Raça Fox Hound).  Vemos aí que, por volta de 90 anos, só se utilizaram nas caçadas o cachorro nacional, animais de olfato muito apurado e de grande velocidade, porém de latidos ruins, que não urravam como os americanos e sim latiam como simples vira-latas; e por isso a raça está praticamente extinta.  Sabemos de um criatório na cidade de Curvelo(MG) e em Cruzília, na Fazenda do Favacho, onde ainda se conservam alguns exemplares.

FOTO 256: José Frausino, e seu filho José Mário, chegando de uma caçada em sua Fazemda Agudo por volta de 1903.

Depois da importação dos três primeiros exemplares Fox Hound, aconteceram outras importações dos EUA, Inglaterra e, recentemente, de Portugal.  Assim, hoje, se apresenta somente o Fox Hound em todo o Brasil.

A caçada no começo era muito diferente daquilo que é hoje.  Antigamente todos caçavam armados, ou seja, a intenção era matar a caça.  Hoje o ideal é outro, é ver o geretiço do cachorro, ver o cachorro caçar, apreciar a música dos latidos, ou melhor, dos urros; em suma, ver os cães caçarem e nunca matar a caça.

A caça preferida na família é o veado, havendo também caçadores de paca e capivara.

A caça ao veado realiza-se da seguinte forma: levanta-se bem cedo, selam-se os cavalos logo depois do almoço, isto mais ou menos às 8:00 horas da manhã, o que mais parece um desjejum dos americanos, e sai-se para o mato com sanduíches e café.  No lugar em que se deseja caçar, põem-se os cães no mato e estes irão procurar a trilha por onde o veado passou de madrugada pastando e bebendo água.  Achando a trilha, o cão urra e os outros se deslocam até lá, ajudando-o a trilhar.  Normalmente, logo depois, descobrem o local onde o veado está: quase sempre numa moita bastante fechada de ramos.

FOTO 257: Cães Fox Hound da criação de Aníbal Junqueira de Andrade, na Fazenda Floresta em Cruzília(MG).

Quando os cães estão chegando, o veado sai da moita e corre em disparada; os cães percebem o cheiro e saem correndo atrás e os cavaleiros acompanham como podem, ou seja, o mais próximo possível dos cães.  Para isto é preciso pular valas, córregos, alguma ponte caída, mata-burros e cercas de arame; o que exige muito dos animais, tanto para pular obstáculos como para testar sua resistência, pois o tempo todo vai-se a galope.  Isto segue até o veado enganar os cachorros, ou seja, pegar uma estrada onde os cães não conseguem cheirar.  Ir e voltar em uma mesma trilha, e assim que se descobre o rastro do veado, sai-se novamente a galope, o que exige ainda mais do animal.   Quando o veado nota que os cães ainda estão muito longe dele, torna a deitar em outra moita para descansar; quando os cães chegam ele torna a sair correndo, e isto é o que chamamos de desamoite.  Depois do desamoite vem o mesmo corre-corre.  Um veado agüenta em média dois desamoites; depois do segundo ele começa a se cansar, aí é hora de tirar os cães de trás dele.

Um caçador chama os cães e outro vai para onde eles estão, para raiar com os mesmos e assim não continuarem a perseguir o veado.  Tiram-se os cães da trilha e chega-se ao final da caçada.   Se ainda for cedo, procura-se outro veado; senão, volta-se para casa quando aparecem os primeiros sinais da noite. 

Bem, como já se disse, a caçada perdura pelo dia todo e é realizada pelos Junqueira em cavalos Mangalarga de seus criatórios.

Outros caçadores famosos, depois do ‘Capitão Chico’, foram: Olímpio de Souza, Otto Junqueira, Gabriel Fortes Junqueira (‘Bilota’), Pedro Junqueira Reis e outros mais.  

FOTO 258: José Bento Junqueira de Andrade( Sr. ‘Bentinho dos Lobos’) saindo para uma das tradicionais caçadas, aqui montado em Jambo Lobos, tendo a seu lado a matilha de cães Fox Hound.

Dizem por aí que para ser Junqueira é preciso ser antes de tudo: fazendeiro, mangalarguista e caçador.

A caçada na família já deixou de ser hobby ou esporte; é hoje assim como um tipo estranho de dever ou religião, sei lá o quê...

Bem, vimos aí que o cavalo que se emprega nas caçadas é o Mangalarga, e daí sai a pergunta: ‘- Qual dos Mangalargas, o Marchador ou o Paulista, como dizem?’

A resposta de qualquer Junqueira no Sul de Minas é sempre a mesma: ‘- Nem uma coisa, nem outra, e sim o Mangalarga acima das divergências.  Um animal de temperamento dócil, forte, vivo, estrutura média com mais ou menos 1,54 m na cernelha, de andar cômodo’.

Qual o caçador que agüentaria caçar o dia todo, ou seja, das oito horas da manhã às seis da tarde em um animal de andamento áspero?

O tempo da caçada prova que o animal tem que possuir necessariamente um andamento cômodo e, como as caçadas começaram mais ou menos na mesma época da criação de cavalos na Família Junqueira, fica provado mais uma vez que eram animais de andamento cômodo e não Puro Sangue Inglês fantasiado de Mangalarga, como é comum vermos nas exposições de hoje em dia.

Quando afirmamos Mangalarga acima das divergências, falamos no animal que possui todas as características raciais do Mangalarga e andamento que atende às duas Associações, ou seja: ‘MARCHA BATIDA’ ou ‘MARCHA TROTEADA’, nunca a ‘MARCHA PICADA’ ou o temido ‘TROTE.’

O VERDADEIRO MANGALARGA É AQUELE QUE SOBE E DESCE, E NÃO ABORRECE!!! “

FOTO 259: Fazenda do Favacho, berço primeiro do cavalo marchador e morada de grandes caçadores da Família Junqueira.

FOTO 260: Igreja de São José do Favacho, sendo benta em 1º de janeiro de 1761.
